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Sextas-feiras

BUFFET DE VERÃO
Com o início da temporada de verão retornam

os bufês na pérgula
Reúna a família, traga os amigos.

Informações: 22-74-25-98/22-74-25-99

Dias 2 e 15 / Feriados
FINADOS E PROCLAMAÇÃO DA

REPÚBLICA
Somente às áreas de lazer até 18:00 horas

Dias 28 e 29 / Terça e Quarta-feira
BAZAR DE NATAL

“Igreja Evangélica Luterana”
Sala de Estar – lºandar

Bolos típicos e enfeites de natal

DEZEMBRDEZEMBRDEZEMBRDEZEMBRDEZEMBROOOOO
De 7 a 10 / Quinta a Domingo
“III WEIHNACHTSWOCHE”

Evento consagrado em sua 3ªedição
Exposição de presépios, mesas decoradas,
porcelanas, presentes de natal, artesanato

Informações: 22-74-25-98/22-74-25-99

Dia 7 / Quinta-feira
Abertura da Weihnachtsmarkt: 17:00 horas

Dia 8 / Sexta-feira
JANTAR DE NATAL DOS SÓCIOS

Grande Buffet de Natal
Reservas: 22-74-25-98 ou 22-74-25-99

Dia 9 e 10 / Sábado e Domingo
Weihnachtsmarkt: Buffet especial

Dia 24 e 31 / Domingo
Vésperas de Natal e Ano Novo

Somente áreas de lazer até 18:00 h

Dia 25 / Segunda-feira – Feriado
“NATAL”

O Clube estará fechado

AgendaAgendaAgendaAgendaAgenda
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Em 1940 o Rio de Janeiro já era a cidade mara-
vilhosa, o berço das transformações, o caldeirão das
idéias e de tudo o que deveria acontecer no resto do
país. Era o cenário perfeito para jovens idealistas,
para os sonhadores ou para aqueles que simples-
mente só queriam trabalhar.

Atraído pelas oportunidades e pelos encantos
da cidade, onde já residia o seu irmão mais velho,
um adolescente de 16 anos saiu de Entre Rios de
Minas e veio para o Rio de Janeiro. Entre Rios era
uma pequena cidade das Minas Gerais, distante cen-
to e vinte quilômetros de Belo Horizonte. Oito ho-
ras de viagem e eis que o menino desembarca em
terras cariocas. O Cristo Redentor, então com nove
anos de idade, já estava lá para recebê-lo.

Sem perder tempo, o jovem Nelson consegue
aprovação no concurso de admissão para a Empre-
sa Brasileira de Engenharia S/A conhecida como
EBE, uma das maiores empresas do ramo da cons-
trução, montadora de usinas nucleares e
termoelétricas. Logo começa a trabalhar como Au-
xiliar de Escritório. O menino tinha que se desdo-
brar entre o trabalho diário e os estudos na parte da
noite. Com garra e talento, foi obtendo destaque em
várias áreas até assumir o cargo de Diretor Finan-
ceiro. Somente em 1990, depois de 50 anos de de-
dicação, ele resolveu dar por cumprida sua missão
na empresa.

Quatro anos haviam se passado desde a chega-
da ao Rio de Janeiro e, aos 21 anos; já amante de

Ao amigo com carinho:

FFFFFeliz eliz eliz eliz eliz AniAniAniAniAnivvvvveereere
Nelson!Nelson!Nelson!Nelson!Nelson!

futebol, carnaval e cerveja, ele começava a mudar
de novo os rumos da sua história.  Por ironia, quis o
destino que num baile de carnaval no Clube de Re-
gatas do Flamengo em 1944 ele conhecesse uma
jovem de nome Therezinha Patrasso. No ano seguin-
te, também no carnaval, no mesmo Flamengo ele
manteve seu segundo encontro com a jovem.

A terceira e definitiva cartada aconteceu de for-
ma peculiar. Nelson estava indo para Vila Isabel vi-
sitar o irmão. Do ônibus avistou um parque de di-
versões que chamou sua atenção. Resolveu descer
para ir ao local. Ficou deslumbrado com o parque e
tudo o que presenciou. Mas a emoção maior foi
quando olhou para a roda gigante e viu a jovem dos
carnavais do Flamengo, lá na cadeira, no ponto mais
alto. Imediatamente gritou pelo seu nome para nun-
ca mais deixá-la. Em 18 de setembro de 1948 eles
formalizaram a união que dura até hoje.

E hoje, 58 anos depois, Nelson Cunha é pai de
quatro filhos e um neto, respectivamente: Ana Ma-
ria, Nelsinho, João Carlos, Maria Eugênia e Gabriel.
Há 43 anos é morador de Ipanema. Ele tem na fa-
mília; no trabalho; nas caminhadas pela orla até o
Leblon; e no time do coração, a sua fonte da juven-
tude. Romântico, emotivo e apaixonado são alguns
dos adjetivos que o identificam.

Amante inveterado do Botafogo, sempre se de-
dicou de coração ao clube de General Severiano.
Foi vice-presidente administrativo, vice-presidente
de finanças e presidente interino em 1981. Assiste a
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reequipando a casa. Além de garra e vontade, ele se
destacava pela competência e pela extrema facili-
dade no trato com pessoas. O raciocínio adminis-
trativo, financeiro e contábil é digno da inveja de
muitos. Sua grande intimidade com números o faz
dono de uma percepção acima da média. Extrema-
mente zeloso no trato com as coisas do clube; quan-
do um problema se insurge, ele está sempre dispos-
to a sentar e conversar. Trabalha quase que diaria-
mente.

Carrega consigo muita vontade de ajudar. Sem-
pre com o coração aberto, se pudesse adotava to-
dos. Está sempre ao lado, jamais acima dos funcio-
nários. Acompanha o dia a dia de cada um deles.
Conhece e se relaciona muito bem com todos. É co-
nhecido pelos funcionários não como diretor; muito
mais que isto; um amigo.

Ele nasceu nas Minas Gerais nos românticos
anos das indagações e descobertas, em plena revo-
lução cultural. Em Julho Nelson Cunha fez 34 anos
de Germânia e em Outubro ele comemorou mais
um ano de vida.

Nelson: Nós, associados; funcionários; seus
amigos da “Boca” e, em nome daqueles que fize-
ram parte da turma da malha nos sentimos impo-
tentes diante de uma história tão intensa e vibrante.
Desejamos a você tudo de bom. Muita saúde, muita
paz. Enfim, nos resta pouco, senão dizer...

...Feliz Aniversário!
BergPardin

Outubro/2006

rrrrrsáriosáriosáriosáriosário

todos os jogos do time e sofre com os percalços da
equipe. Se alguém quiser comprar uma briga feia,
basta beliscar o Botafogo. Ele sai do sério.

Quando ingressou no quadro social da
Germania, Nelson Cunha e família puderam des-
frutar de tudo o que o clube oferecia. Ele tinha uma
preferência especial pelos jogos de malha. Chegava
pela manhã acompanhado da família e em especial,
da filha mais nova, Maria Eugênia, então com oito
anos de idade.

Nos fins de semana se reunia regularmente com
uma turma de amigos, a “Turma da malha” para
participar dos jogos e dos bate-papos regados a pe-
tiscos e muito chope. Os torneios de malha, bastan-
te disputados, reuniam cerca de trinta e cinco a qua-
renta associados. O movimento era tamanho que era
necessário instalar uma chopeira extra na área da
malha para facilitar o trabalho dos garçons. A tur-
ma tinha por hábito consumir em média um barril,
ou seja, cinqüenta litros de chope em cada reunião.
Quando o clima não colaborava com a malha, eles
se transferiam para a sala de sinuca onde a
descontração era a mesma. E o consumo também.
Com o passar dos anos o grupo foi mudando, ga-
nhou novos adeptos, perdeu alguns e ganhou novo
apelido. Virou a “Turma da Boca”. As reuniões con-
tinuam animadas e perduram até hoje.

Em 1992, convidado pelo então presidente da
época, o Dr.Hupe, Nelson Cunha ingressa na dire-
toria. Aos poucos, com muita paciência, foi

Pai, avô, amigo e espelho. É impres-
sionante a quantidade de funções que po-
dem ser atribuidas a um ser humano. Um
ser humano único, sem dúvida. Poucos
homens exercem tais atributos com tanta
destreza como o Sr.Nelson. Meu avô, meu
pai elevado ao quadrado, meu ídolo.
Aproveito a ocasião para lhe agradecer,
meu avô. Agradecer por tudo o que o senhor
fez por mim. O ser humano, o homem que
me tornei é graças ao senhor. Obrigado
por servir de inspiração para mim e para
tantos outros. Por nos contagiar com
sua alegria, sua garra, sua vontade e
assiduidade. Sua responsabilidade. Somos
gratos por estes 82 anos de conquistas, nos
quais pretendo me espelhar essencialmente.

Obrigado por tudo!
Gabriel Cunha Nunes
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AndançasAndançasAndançasAndançasAndanças BergPardin
bergpardin@hotmail.com

Pressão da rua
Foi construída uma nova tubulação para o sis-

tema hidráulico que leva água da CEDAE para o
prédio principal do clube. Os altos custos de consu-
mo e manutenção da bomba hoje instalada na por-
taria levaram a diretoria a investir em outra alterna-
tiva. Pelo novo sistema, a própria pressão vinda da
rua levará a água até uma caixa d’água intermediá-
ria. A nova caixa já está sendo construída próxima ao
estacionamento. Com capacidade para 24 mil litros de
água, ela abastecerá o prédio da sede, o ginásio e o
parque aquático por um custo três vezes menor.

Telhado novo
Um novo telhado já está sendo construído sobre

as lajes de teto das antigas; sala de vídeo, sala da
gerência do restaurante, almoxarifado e refeitório dos
funcionários. Uma manta asfáltica será assentada
nas calhas do piso. Com a construção do telhado,

pretende-se definitivamente ver resolvido o problema
das infiltrações que simplesmente destruíram muitas
instalações do clube. Também foram adquiridas
novas janelas basculantes, que serão assentadas no
prédio da manutenção. A substituição é urgente e
necessária em função da idade e do estado em que
as antigas esquadrias se encontram.

Banheiros novos
Há algum tempo o salão da Schlaraffia vem re-

cebendo obras de melhorias. Desta vez, todos os
banheiros do setor foram reformados, ganharam
nova cerâmica e novos aparelhos sanitários. O tra-
balho foi possível graças à colaboração financeira
dos membros da agremiação. Também está no
cronograma de obras o trabalho de recuperação, o
mais rápido possível, das calhas do pátio interno no
primeiro andar (jardim de inverno). A última grande
chuva fez estragos nas salas que ficam abaixo do local.

Dia-a-diaDia-a-diaDia-a-diaDia-a-diaDia-a-dia

Muita chuva marcou a passagem da Orquestra
de Instrumentos de Sopro da Igreja de St Michaelis
pela Germania. Na noite de dezenove de outubro o
conjunto se apresentou no pátio interno do primeiro
andar. Uma platéia atenta, formada basicamente por
associados e familiares, não desgrudou os olhos dos
dezoito músicos que formam a orquestra. O grupo
foi fundado em seis de janeiro de 1901 na cidade de
Hamburgo na Alemanha. Além de peças tradicio-
nais clássicas, a orquestra também está se engajando
na organização de festividades como Inaugurações,
batismos, jubileus, etc. Finalizou a apresentação
tocando a “Aquarela do Brasil”.

A “Patch Fashion” é um evento promovido há
dez anos. Dias 26, 27 e 28 de outubro diversas ex-
positoras mostraram seus trabalhos. Sem dúvida
alguma um redundante sucesso. A exposição, pro-
duzida por Cristina Sauerbronn e Cynthia Rammelt
Varaldo tem primado pela beleza do material ex-
posto. Este ano, segundo Cynthia, foi priorizada a
exposição de grandes peças. A moda dos retalhos
fascinou os visitantes

St.Michaelis

X Patch Fashion

Resultados do Skat
Os torneios de Skat seguem neste bimestre.

Serão realizados nos sábados dias 11 de novembro
e 9 de dezembro.

Os resultados até o dia 21 de Outubro são os
seguintes:

Nova Idade: A associada Felizitas Flohr se
reuniu com parentes e amigos para comemorar
seu aniversário. A mãe do nosso diretor-secretário
e esposa do centenário Oswald Müller recebeu os
cumprimentos numa bonita comemoração no
salão nobre em setembro.

Parabéns Sra.Felizitas Flohr.
Ciganos: Tenho regularmente elogiado os even-

tos promovidos pelo Circulo Austro Brasileiro. Dia
27 de setembro, a equipe promoveu a “Noite de
Ciganos”. Músicas, danças e comidas típicas fo-
ram os ingredientes da noite. Além dos músicos

vestidos à caráter, uma cigana lia as mãos dos
convidados durante a festa. A sala de estar rece-
beu bom público. Quem veio gostou.

Oktoberfest indoor: A chuva que caiu no
sábado, dia sete de outubro forçou a realização da
Oktoberfest 2006 nos salões internos. O fato não
impediu a presença de grande número de associa-
dos e amigos. Minhas andanças foram menores,
mas o contato mesa a mesa igual às anteriores.

Capanga premiada: Um associado bastante
simpático e curioso insistia em me perguntar o
que havia dentro da capanga que um importante
diretor carregava durante a festa. Me propus a
responder, desde que ele comprasse a minha rifa.
Muito simpático, o associado foi comprando um
bilhete a cada objeto possível de ser guardado
na misteriosa capanga. Na próxima festa, vou
sugerir ao diretor que traga uma mochila.

Elizabeth Steinbruck: A pintora expôs al-
guns de seus trabalhos durante a realização da

Oktoberfest. Os visitantes,
além de conhecer um pou-
co do trabalho da artista,
também puderam adquirir as peças expostas, em
sua maioria pequenos formatos, próprios para a
ocasião.

Turma areada: Final de tarde de um sábado
frio de outubro, um grupo de seis desocupados,
incluindo eu, acompanhados do simpático
Moletta foram vistos tentando decifrar mais uma
pérola do nosso português. Um colega de traba-
lho havia dito que estava se sentindo “ariado”.
Todos apostavam que o colega estava limpinho.
Pesquisando o Aurélio percebemos que, diferente
do que pensávamos, o distinto amigo estava se
sentindo confuso, perturbado, desvairado, ou
seja: “areado”.  Coisas de Germania!

Noite de talentos: Durante a minha visita à
X Patch Fashion, conversei com Cynthia
Rammelt Varaldo sobre a programação do
bimestre e do próximo ano. Segundo me disse, a
diretoria social pretende promover uma “Noite
de Talentos”. Reunir associados, amigos e con-
vidados para cantar, dançar, para tocar algum ins-
trumento, enfim, soltar o artista que tem dentro
de cada um. Tudo isso acompanhado de chope,
petiscos e boa companhia. Se você tem interesse,
ligue e fale com a Cynthia.

Primeiro candidato: Enquanto conversáva-
mos, J.Fellipe Sauerbronn passou por nós. Sem
perder tempo, aproveitamos a oportunidade e o
convidamos para estrear a noite de talentos. O
rapaz é mestre na guitarra.

Germania Campeã: Falando do J.Fellipe,
foi dele a informação de que a equipe de hóquei
da Germania foi o grande destaque do I Campe-
onato Carioca de Hóquei Indoor. O torneio foi
disputado no dia 21 de outubro no ginásio do
Colégio Cruzeiro em Jacarepaguá. A equipe da
Germania sagrou-se campeã nas categorias mas-
culina e feminina, vencendo todos os jogos que
disputou.

Você gosta de Voleibol?


